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t i POLÍTICi EN EL EXTBANJERO 

£ómo se gobierna 
P u e s t o q u e se h a ab i e r to e n la pol í t ica 

a p a ñ ó l a u n pa rén t e s i s , p o r las vacacio­
nes p a r l a m e n t a r i a s , t r egua q u e segura-
t n e n t e a p r o v e c h a r á e l S r . Canale jas p a r a 
recoger su e sp í r i tu , a b r u m a d o p o r fatigo-
fa labor , y p r e p a r a r so luc iones de gobier ­
n o q u e v e r d a d e r a m e n t e cons t i tuyan pro­
g r a m a d e uii pa r t ido , ap rovechémos la 
nosot ros p a r a ve r cómo se g o b i e r n a en 
o t ros pa í ses , cuá l e s n o r m a s r igen la conr 
d u c t a pol í t ica d e los p a r t i d o s y, sobre 
todo, qué en te reza y q u é a l ien tos l levan 
los rn in i s t ros r e sponsab le s á la v ida pú­
b l i ca d a n d o rostro á las di f lcul tades con 
ia conciencia de su deber . 

Casi al m i s m o t i empo h a n i n a u g u r a d o 
«US ta reas e l n u e v o P a r l a m e n t o a l e m á n y 
las C á m a r a s ing lesas . E n el p r i m e r o , ei 
Síecretario i m p e r i a l de Hac ienda h a p^lan-
i e a d o el p r o b l e m a d© ésta, e x a m i n a n d o el 
p rog re s ivo a u m e n t o d e los gas tos impe-
í'iales desde 1872 y a f i rmando la neces i ­
d a d d e q u e el I m p e r i o a t i e n d a lt)s r eque ­
r imien tos d e £01 defensa mi l i t a r . P e r o , al 
m i s m o t i e m p o , h a añad ido que los n u e v o s 
gastos se h a n d e suf ragar con noievos tri­
bu tos , no c o n a u m e n t o de Deuda ; p o r q u e 
oi la n a t r i a exige defensa , las generacio­
nes p resen tes t i e n e n q u e hace r los sacri-
fi&ios q u e aqué l l a r e c l a m e . Agregaba q u e 
(•sí lo ex ig ía el b u e n o rden de la Hac ienda , 
í u y a solvencia , a c r ecen t ando el pres t ig io 
Ue Aleman ia , deb ía cons ide ra r se como 
» n o d e los factores de la de fensa de ésta. 

Los p r i m e r o s acuerdios de la Cámara 
¿aferentes á des ignac ión de pe r sonas h a n 
pido a d o p t a d o s p o r los l ibe ra les y los so-
e ia l i s tas u n i d o s , vo lándose u n p res iden te 
r ad i ca l , u n p r i m e r v icepres iden te soclaJis 
la y u n segundo , r ad ica l t a m b i é n . Dirni-
j.ió el ipresid'ente; u n peniódico conservar 
d o r español , al d a r la no t ic ia , agregó q u e 
f\ mo t ivo d e la d i m i s i ó n e r a r e p u g n a r la 
Hilanza con los social is tas . P e r o la d imi­
sión n o h a h e c h o cons t a r n i n g u n a causa; 
fk\ mot ivo se ignora . Y los votos d© los so­
cialista® fue ron los q u e e levaron al can-
iclidato á la p re s idenc ia . 

Ofrece m a y o r interési e l ecsamen d e la 
j íolít ica de Ing la t e r ra . E n la p r i m e r a se-
nión se leyó ©1 d i s c u r s o d e la Corona , pro-
i r rama del gob ie rno p a r a la actual legisla­
t u r a . Qu ienes r e c u e r d e n e l q u e hace u n 
mes e x p u s o n u e s t r o Consejo de m i n i s t r o s 
p a r a las ac tua les t a r ea s d e las Cortes es­
paño las s e sen t i rá do lor ido p o r el c o n t r a s 
te. El g o b i e r n o inglés p ide el c o n c u r s o del 
•Parlamento comcre tamente p a r a af rontar 
í u e s t i o n e s g r a n d e s , respecto de las cua­
les se exp l ica q u e la o p i n i ó n S6 a(pasione 
t!n p ro ó en con t r a . 

La p r i m e r a c l áusu la d e ©s« p r o g r a m a 
(anuncia la i n m e d i a t a p resen tac ión de los 
p r e s u p u e s t o s , y e n segu ida el rey declara 
vfue las de l i be rac iones ve r sa r án s o b r e los 
i gu ien te s proyec tos d e ley: i-eforma del 
, 'obierno d e la Ind ia , m a g n a e m p r e s a quo 
''.omienza con l a t r a s lac ión de la capi ta l 4 

elhi; «Home Rule» p a r a I r l anda , refor-
n a electoral q u e a ñ a d i r á al Censo va r ios 
mil lones d e e lectores d e las c lases p a p u ­
lares, y con otcasión d e la cua l se p r o n u n -
i iará el P a r l a m e n t o s o b r e la conces ión del 
.ufragio á las m u j e r e s ; e m a n c i p a c i ó n de 
,u Iglesia d e Gales, y m e d i d a s de ca rác te r 
»ocial y de e s t ímu lo á la i n d u s t r i a . 

El p r o g r a m a no es m u y extenso, m a s 
los p r o b l e m a s son tan f u n d a m e n t a l e s q u e 

• fcada u n o d e los re fe ren tes á la me t rópo l i 
Hlterará el m e c a n i s m o pol í t ico d e ésta co­
mo consecuenc ia del c a m b i o in ic iado p o r 
fos p r e s u p u e s t o s e n la e s i r u c t u r a econó­
mica . La t r a n s c e n d e n c i a de la concesión 
áe l «Home Rule» e s tan g r a n d e q u e p a r a 
enca rece r t e bas ta con r ecoge r q u e en el 
'discurso p r o n u n c i a d o p o r Church i l l re-
s ie i i temente en Belfast, s ede de los ant i-

l iu tonomistas , a f i rmaba el m i n i s t r o q u e 
'ESC «bilí» se r ía el c imien to d e o t ro m á s 
./asto p l an d e federación d e todo el Iro-pe-
r io , la rgo t i e m p o acariciad'o p o r lo m á s 
consc i en t e y p rev isor del p u e b l o inglés . 

Es ta o b r a es a c o m e t i d a por u n gobier­
no l ibera l después de seis años de m a n d o . 
Pe ro n o ho lga ron d u r a n t e los otros c inco , 
¡p reparándose p a r a ella. 

La p lan tean ' t r a s de h a b e r imp lan t ado 
ios p r e s u p u e s t o s revoluc ionar ios , dotado 
las p e n s i e n e s p a r a la vejez obre ra , apro­
b a d o la ley de l s egu ro c o n t r a la enferme­
d a d y el p a r o ; d e s p u é s de h a b e r ded icado 
m á s de 500 mi l lones á me jo ra s de carác­
te r social, de h a b e r a p r o b a d o el «Parla-
m e n Act» s u p r i m i e n d o el veto do los lo­
r e s en m a t e r i a fiscal; de spués de h a b e r 
a c u d i d o dos veces á la op in ión , en E n e r o 
y en D ic i embre de 1910, convocando á 
felecciones genera les p a r a q u e los votos del 

{)U6blo los sos tuv ie ran en su l ucha c o n t r a 
os conse rvadores . 

La d u r a c i ó n de los l ibe ra les en el m a n -
Ho h a sid'o ©I f ru to d e su ener.gía, de su 
valor p a r a a c o m e t e r los p rob íe iñas , de la 
¡honrada s ince r idad con q u e á las soluoio-
/oes h a n llevado p r i n c i p i o s democrá t i cos . 

La nweva e t apa p a r l a m e n t a r i a h a s ido 
p r e c e d i d a po r u n a l a b o r rea l izada p o r los 
p r o p i o s min i s t ros , q u e no h a n desdeñado 
« c u d i r á la op in ión p a r a defender su o b r a 
p a s a d a , p a r a expl icar s u s proyectos , p a r a 
. requer i r la as i s tenc ia y eí apoyo de las 
fuerzas l ibe ra les . Cada u n o de aque l los 
conse je ros , en vez de l imi ta r se á la p o b r e 
í a b o r buroc rá t i ca y á las hab l i l l a s y dis­
creteos de carác ter m e n u d o , h a pues to la 
Í;ran r ep re sen t ac ión social q u e su cargo 

9 otorga al servicio de e m p r e s a s d i g n a s 
Üe los s u p r e m o s d i rec tores de u n a na-
,sión. 

Claro está q u e p a r a eso el Gab ine te 
icstá cons t i t u ido por h o m b r e s capaces de 
r ea l i za r t a l mi s ión . \ m i e n t r a s el min i s ­
t ro d e Hac ienda , r e p l i c a n d o á u.n violen­
to d i s cu r so del jefe de los conservadore? , 
B o n a r Law, a c u d í a al Círculo l iberal de 
Londres rfara r e s u m i r su ob ra financiera 
V p r o n u n c i a b a en otras p a r t e s d iscursos 
r e p l i c a n d o á los a taques con t r a la ley de 
Peguros , e l d s M a r i n a iba á Beltast pa r a 
í x p o n e r m i n u c i o s a m e n t e el proyecto dol 
í iHome Rule» y hacerse cargo de las ob-
Icciones opues tas , y el d e Es tado p r o n u n ­
c i a b a u n r e s o n a n t e d i scurso sob re la ne-

cesídaid vi ta l S e I n g l a t e r r a d e c o n s e r v a r 
la s u p r e m a c í a naval en las condic iones 
en q u e hoy lo está, y el de la G u e r r a iba 
á A l e m a n i a con u n a m i s i ó n secreta p a r a 
echar las bases de u n a «entente» que 
p e r m i t a m a ñ a n a c o n t e n e r el desar ro l lo 
de los a r m a m e n t o s y afiance la paz del 
m u n d o . 

¿Es s o r p r e n d e n t e q u e los negoc ios de 
u n Dais se desenvue lvan p r ó s p e r a m e n t e 
y su pol í t ica in te r ior c a m i n e con acier to 
c u a n d o u n gob ie rno , consciente de su co­
met ido , pon© la e n o n n e fuerza q u e él re­
p r e sen t a al servic io d e estos d o s deberes : 
despe r t a r la conc ienc ia p ú b l i c a y concen­
t r a r el e sp í r i tu colectivo en t o r n o d e los 
g r a n d e s p r o b l e m a s c u y a solución á los 
g o b i e r n e s corresiponde iniciar? 

P o r e so n o e s ex t raño q u e á esta obra 
de los gob ie rnos r e s p o n d a n las m i n o r í a s , 
a u n las m á s ex t remas , mostíránd'osei gu­
be rnamen ta l e s . La v í s p e r a de la aipertura 
del P a r l a m e n t o los 42 d i p u t a d o s labor is­
tas se r e u n í a n p a r a aco rda r los puntos , 
d e s u acción p a r l a m e n t a r i a , consis tentes 
e n apoyar toda in ic ia t iva de ca rác t e r de­
mocrá t i co y en r e c l a m a r c o n c r e t a m e n t e 
va r i a s m e j o r a s p a r a la clase obre ra , en es­
pecia l el «bilí» d e la j o r n a d a de ocho ho­
ras y el de l « m í n i m u m » d e sa lar io . 

Ta l e s son las l í n e a s gene ra l e s c o n q u e 
comienzan á desenvolverse las n u e v a s eta­
p a s de pol í t ica a l e m a n a é inglesa . Su com­
pa rac ión con los cauces p o r d o n d e la 
n u e s t r a co r r e es dólorosa, p e r o ins t ruc t i ­
va . P r o b l e m a s n o nos faltan á noso t ros , 
y p a r a E s p a ñ a m á s i m p o r t a n t e s a ú n y 
m á s inap lazab le s q u e los de aque l los paí­
ses. Las h e r i d a s d e n u e s t r a paz social ó 
de n u e s t r a e conomía p ú b l i c a son m u y se­
me jan t e s y p r o v i e n e n de p a r e c i d a s cau­
sas . E n lo q u e d i s c r e p a m o s es en e l m o d o 
de gobe rna r . 

cüEt dtabe forzosametntei infervemir etítr» los dos 
países, á coiidicián do que la eniipTiesa ina^-
rroqui deja de sen' desasitrosa para España y 
\iee'ga .á ser ventaijosa para Fraincia. 

Una entrefvist-a de .4Ifonso XIII y Fallieres 
en Par ís sería di mejor jiiedio d© disipar las 
últimas nubes guie píudieiran oscurecer ei ho­
rizonte poilitiico, después de la fii-ma del acuer­
do. Las condiciones dei esta entreivista no h a n 
sido aún dfttieiriminadas; pero la idiea de cele-
b ra i i a ha sid'> calurosa.fnante acogida en Ma­
drid, y se quiere da r al act.> la deseable reso­
nancia.—-HODY. 

CONTRA EL PROTECTORADO 

GONSPIBAGIOHES EN BIABRÜECOS 
FOR TELÉGRAFO 

i(DS VCESTKO C0KSE5P0NSAI.)' 

Tátigier 19 (2 tasrids) 
El periódico francés de Tángenr Le Vi^it 

Marocaine publica la siguiente nota proce-
derate de Mequánez: 

«IJOB golpes die maniO «eializíadiofs ©n los ú/1-
timos días por los rebeldes de Zemmur con­
tra, ios puestos ÍTianüeses en la líiíaa de etapas 
de Mequinez á Raüxait, suocitoai oamemitairiios 
apasionados entre los indígenas de a<xu'ella 
región. D«j ándese Itevar d© su imaginación, 
los indígenas atribuyen á esos golpes d© ma­
no proporciones exageradas, y esto contribu­
ye á alentar la agitación qu« siembran los 
calbecillas rebsldes. 

«Necesario será que, por medio de una me­
dida admin i s t r aüva , -^ dé á laa triínra la im­
presión de (juie nues t ra estancia e a Marrue­
cos es definitiva. 

"Sábese también—sigue diciendo el citado 
periódico—que las dificultades de la negocia­
ción íraínco-española llegan á conocimiento 
de -las t r ibus del interior, las cuales, como 
tienen muy vaga idea de tal controversia di­
plomática, reciben u n a impresión poco favo­
rable ;i nuestra influencia. 

)>H.s ev.klente (fue, tanto en las clases direc­
toras de Miaraiiiecns como en el pueblo, prétíjo-
iriina la opinión de qu© nuestra situación en 
el Imperio es lioy menos sólida que al día 
siguiente de pactars^e el acuerdo alemán.» 

El niisnio jieriódico dice que en la región 
de Marrake.=ii muchos personajes, investidos 
de función oficial, celebran de algún- tiempo 
á esta parte frecuentes conciliábulos secretos 
para ocuparse principalmente del protectora­
do francés y estudiar los medios, de diflcultar 
en aquella legión la implantación del nuevo 
régimen político. El kaid M'Tugni, que an­
tes parecía muy dispuesto en favor de la cau­
sa francesa, se lia puesto á la cabeza de este 
movimiento. 

Este pea'sonaje está era relación con algu­
nos de los anteriormente aludidos, y á las 
reuniones que celebran asisten á menudo, 
adeniiás de los jefes rurales, algunos notables 
de Marrakesh.—Ruiz. 

ESPAÑA Y FRANCIA 
FOR TELÉGRAFO 

(DS NCBSTRO COESISFONSAt) 

Le TeisigsB a n u n c i a u n a e n t r a s l s f a d e 
A l f o n s o Xtil c a n F a l i i é p e s 

Par í s 19 (7,30 tarde) 
Lr Tcmps se asombra d© que la Prensa 

rniadrileña se pronuncie contra' las coimpen-
saciones que se han de> conceder á Francia. 

(iDe u n a ve?, para siempre—dice,--el prin­
cipio de las compensaciones fué admitido en 
el mes de Septiembre por Gaicía Prieto. No 
pucd® ya, por lo tanto, dar miuteria de dis­
cusión. 

«Falta saber si de hefcho las compensacio­
nes pedidasi s¡on tales que basten á explicar el 
mal humor, más aparento que real, que se 
nianifleBta en los Centros oñciales de Madrid. 
En el Norte-, la rectificación d© frontseras que 
deseamos obtener no es importante ná afecta 
á los intereses españoles. Concierne á territo­
rios qu2i no sólo están somietidos á Fraincia, 
sino que ni siquiera han .sido completamianite 
«¡xplotadcs, y cuyo acceso es difícil desde la 
zona españote, Esta petición tiene principal­
mente por objeto facilitar ia dislimitación de 
territorios, cuya exploración es particular­
mente incómoda. 

)>En cuanto á nuestras petlcdones en ©1 Sur, 
que loa Centros oficiales están acordes en de­
clarar exageradas, son de u n a moderacióin 
que asombra. Dui'ante los preliminares de la 
negociación en ol año último, habiamos pe­
dido toda la zoma Sur, é exciepción de la parte 
que el Tratado de 19(M consideraba como no 
direictíümente dependiente del Imperio mia.rro-
qui. Atendiendo á las reclamiaciones insisten­
tes del gobierno español, que deseaba conser­
var Ifíií ideratiflcad» com Santa Cruz y una 
extensión dci territorio de diez kilómetros, 
aproximadamoiate, en derredor de la plaza, 
renunciamos en esta punto á u n a exíensióa 
tres veces más grande que la que Es'paña de­
seaba poseor. Las mismas proposiciones acep­
tadas enton-ee son las que fonnuíamos ahora. 
Se puede rechazarlas, pero no so üene el de­
recho de asombrarse. 

»Ett cuanto.á nuestra demanda referente á 
Cabo de Agua, convieme examinarla y no re­
chazarla de antemano siu haberla discutido.» 

Dice luego Le Tcmps que no ba.stará resol­
ver la cuestión raiirroquí pa ra que las rela­
ciones fraiico-españolas sí>an dcmiiüvamente 
mejorafias. Es necesario reemplazar l a polí­
tica recelosa seguida baste, aquí, por unía po­
lítica de amistosia intslig&QKlái Este inteligen-

EL ARBITRIO DE ?ESAS Y MEDIDAS 

TODO SEGUIRÁ LO MISMO 
El Ayuntamiento de ¡Madrid íicordó en su 

sesión de ayer recurrir contra la pi-ovidencia 
del gobenrador que depend ió et acuerdo e-n 
cuya virtud se cobsrai-a eil arbitrio de pesas 
y medidas. Y mientras eso recurso so lesucl-
ve s© continuará cobrando el arbitrio en la 
misma foiina en que basta la fecha se visne 
haciendo; esto es, en te disírazados ñeiatos. 

Aunque estáni muy iiecientes lo's hechas, so­
temos todos ser tan o|vidiadizois que cíonivietie 
recordar snciontaimien^ la hifatoria de eíste 
EsmiítO. Reclamó en el; Sieniado ol Sr. Altende-
BaílazQr canitra la cobimr©a del arbitrio en la 
forma que se hacia, y preaea'ti ail maniste» de 
Hacienda un recibo idéntico á los que ante­
riormente se expendían eai Consumos. El se­
ñor Rodrigáfiea manifestó que 61 no autc;ri-
zaíba ni podía autortzar esa cobranza y que 
esto e ra üegai, por CíMitrario á 1< ley de atoo-
lición de Consumos. 

La misma declairaeién hizo en ei Congre­
so, á requerimientofs del Sr. P i y Ai'suaga. 
El Sr. Fraínoos Rodríguez opinó en contra. 
El iGoMerno civil neeolvió un recurso inter­
puesto contra este arbitrio, y su providencio. 
fué de Biouiewio con lo manifestado por el mi-
niistr» de Hacienda. Y como el criterio del 
gobierno coincidies» con el del ministro del 
iRamo y con el Gobie,nno civil, el Sr. Francos 
Rodríguez dimitió, síustituyéndoie el candi­
dato que, sin disputa, reunía condicioaiea más 
relevantes para ello. 

Pero ahora sei va á seguir cobrando el ar­
bitrio en la mtema form.a., y á pesar de tales 
antecedentes. P o r l o visto, el Municipio se­
gui rá exigiendo en, los fielatos un impuesto 
que, gubai-nativa y administrativamcinte, h a 
sido declarado co,nitrario á la ley y que h a 
motivado la caída del .alcaílde que lo cobró 
cumpliendo un aiouerdo úA Ayuntarnieriío y 
autorizado por el minista-o de la Gobernación. 
Esto es: no va á baiber otra novedad que la 
drt ihaber salido el Sr . Fraíleos. 'Rodríguez d© 
la AlcáJdía. 

¿,No resulta efeto un poco anómalo? ¿No es 
•vTerdaderamciíte easipechoso? Lo que se pedía 
a l reolamar no e r a el^ cambio d© personas, 
Bino la supresión de u n arbitrio ó, por lo me­
nos, l a mudainza en su forma de exacción. 
Lo qu© el Sr. Eodi-igáñe« declaró ilegal no 
fué la permiaairencia del Sr. Firancos Rodrí­
guez «en la. Alcaidía, .sino la .cobranga del ar­
bitrio. 

Y si lais cosas quedan lo mismo, como pa­
rece que van á quedar, nos emcontraremois 
con que, á ciencia y paciencia del gobierno, 
se 'saguirá com^éiendo lo que el propio gobier­
no declara que es una ilegalidad. 

El caso eería curioso y muy típico. Des-
ipués de todo, en este asunto el único que que-
dairia, bien sería el Sr. Francos Rodríguez, 
que dim-itió. SíVlo que, si el arbitrio continua 
y el ministro de Hacienda sale dPl Gabinete, 
como se susurra, tendrá razones pa ra arre­
pentirse de no haber aguardado un poco mas. 

EL CARNAVAL 
SEGUNDO DÍA 

EN M A D R I D 
A pesar de la abü'-idamte lluvia qus estuvo 

cayiendo sobi-te Madrid en la madrugada de 
ayer lunes, y que hacía pi-Bsumir se diestooiie-
sc de nuevo "la fiesta del segwndo día de Oar-
naval , el sol tuvo la buema ocimiancia de lu­
cir y los nubairrones EC deiapejaraa pa-na que 
jiad'iiesen sola&airse esos lionrbres líaroálcos q«e 
culiren su cuerpo con un disfraz; giratieféco y su 
i-osisro con uina. cairetta ai.fírmienitadera. Y en 
ViSta de (lue el agua no amenasalTa con nitflss-
t a r y que el frío es despreciado olimpicaiínieinte 
poir'los buUicioisois amigos do la jiariainia, eil 
tVvajinÍa.TJiiÍ!9n.to acordó •̂ieíi•iticia,r ayer tardo el 
featival que el do^miago Imbo occesiflad de BUB-
{jcrder. 

L s s es>?>9>Qzas 

Tod3Js la-s carr-ffzías y ceches de que hemos 
dado cuenta én el número aaiiteriar volviieimn 
á pres3nta,i-s!e en I'-ecoiietos, esta vez pa ra ser 
juzgadas-por el Jurado rpre componían los se-
ño.res Gaivo, Rozalieiii, Gurich, Mesonero, To-
var. Rosón. Piaisicu.i!!, Viillaheirm.o.-í'a, Cairniice-
ro , 'Samta María, Tiiotnxpelia, Alcántara, No­
guera, Oerezo, Monastciio y Arapda. Además 
se .pr0s!8nitla,ran on el paseo por voz primieína las 
sigu'iaiúieis: 

<(Übía «n coinsllinucción», de D. José Rivais, 
que represenitia á unos ailtoañil'-es que trabajom 
en uma casa. 

«Y'a estamias aquí», ddl Sr. González M .\1-
ba, de muicho gaisto artístico. 

«EaiJas perd'iidas», de D. Antonio Moniaiste-
rio, que ha meinecid'o muchos pláoemes por 
ser, dentro de la s.Bncillez, muy bonita é in-
genáosa. 

«El hórreo», de D- DOmingio GaiTCÍa; repre­
senta á unos asturianos que beben siidwa á la 
sombra de uffi manzano. 

«Gul]i\-er in the li^liput country», die D. Ga-
bin-o AJvaroz; tieni-3 poi" asunto el país die los 
Icliipnjtienscs, á q^iieires domina Gnlíjver con su 
estatuirá, descomunail para los eniainios. 

"•Se vive», del Sr. Bonail,' c-s una cainrioza 
que fuíé bien acogáda par ol público. 

(i'Fíor de sombra», de las Sires. Soniía y Rile o, 
6s una ]-)ailniera á owyo pie descantean tes or. 
miinamtes. 

«CaiTDien' gra.nadiino,), p|p: .pi ctiaí se hrtri 
visto unas T>iiec!0isísima.s muchachas que va­
lían muchísimo más que la oarroza. 

«La.s calabazas». Ho-mbras y nMijeires ibar, 
Süjbidos en esta caiToza, cubiertos con disfr;: 
ees que representaban calabazas. 

«.Mlegro vivace», de D. Raíaeil Enrique.. 
Unas cun-ntas chiquilla-s muy bonátns rcipr.^ 
seíitan-do fusas, corcheas y semicoi'chea.s. 

«Huevos !>asad03 por agua», que conteriio; 
en. su cascarón los cu.erpos de mías mucliP 
chas que ocultaban su cara con im antifaz <}.'• 
perdalina amaril la que iniiíaba la yama. 

«Toi Soap», del Sr. ?iluriel: repu'eisBQiti-í n~-^ 
bazar, en cuyo íntarior so hal lan unas iiiá.3-
caros con disfraces de muñecas mecánicas. 

«Caza con reclamo», del Sr. .Alfag-eme; iic-
ne po-r asunto u n enorm.e macho do perdir, 
que s© halla en su jaula, delante de un puesto, 
que o*up9.n varias cazadoras oaipaces de j.uo 
ducir emvidH á la nroola Diaos , 

«Otro GuUiver», carroza dlell miamo asunto 
que la de D. Gabino Alvarez. 

«Palomas mensajeras», oamióni en' que iban 
vaj ias muchachas disfrazadas die palomas, y 
que, con g ran prodigalidad, arrojarooi al pú­
blico muchos regalos. También lanzaron a l 
a i re palomas de verdadl, 

«Puños de Sansón», del Sr. PiascuQl; re­
presentaba á unos formidables boxeadores 
que en las manos tenían unas manoplas ca­
paces de producir pánico al hombre más va­
leroso. 

«Tercera, porque no hay cuartaa», un co­
che de ferrocarril de dicho clase que ocupan 
imas Undas señoritas. 

«Le peüt chaperon rouge», de la señora 
viuda de Torres, llamó justamente la aten­
ción por su exqui-5Íto gusto. 

«Consumatum est», de los Sres. Fraile y 
Marsal, es una carroza ocupada por vigilan­
tes de Consumos. 

«Los mecanógrafas», del Sr. Alfaya, üene 
por asunto una gran máquina de escribir, ro­
deada de hei-mosísimas mecanógrafas. 

«Troupe de varietés», del Sr. Reynalts, 
figura una bar raca de titiriteros, en la que 
hay clowns, cupletistas y gimnastas. 

«Un billar con muchas bolas», de los se-
fiores .Almodóvar y Granja, representa una 
mesa de billar sobre la cual varias mucha­
chas tienen en la cabeza bolas de billar. 

I<OS FHSMXOS 
T r i b u n a s 

Por unanimidad se adjudicó el ipremio 'de 
l.OíX) pesetas á la t r ibuna del Círciilo de Be­
llas .\rtes. 

El segundo se adjudicó á lia trabunia deil 
Sr. Aldamo. 

C a r r o z a s 
El primer premio, de 3.0OO i*aeiSiaJ9, se dle-

clamó (í«ieirto. 
El segundo, de 2.000 pesetas, se adjudicó 

íi la carroza t i tulada «Le petit chaperon 
rouge». 

El tercero, de 1.000 pesetas, á la t i tulada 
((Palomas mensajeras». 

Sie crearon dos accé-sit, de 750 y de 500 pie-
setas. 

El primero se adjudicó á (cGulürvier im tb© 
I-iliput countryn. 

El segundo, á la carroza «Toi Soap" (bazar 
inglés). 

C o c h e s 
El primer premio, de S. M. el rey, farrones 

de flores, a l titulado <(Primavera», de D. Luis 
López. 

El segundo, un objeto de arte , «Rosa de 
té», de D. Honorio Hernández .Agero. 

El tercero, otro objeto de arte, «Una cuna», 
del Sr. Longoria. 

El cuarto, otro objeto de arte , coche rojo 
de papel, del Sr. Vidal. 

El quinto, otro objeto de arte, (¡Cupido», de 
las señoritas de Bantré. 

El sexto, otro objeto de arte, <tEn busca 'de 
cdltombiuas», defl Sr. Marenio Grau. 

El séptimo, líD'Alborayai), t irado por ca­
bras . 

El octavo, (cCielo azul», del Sr. Ferrer . 
El noveno, «Blanco y malva», Sr. Alborno*. 
El. décimo, cocho blanco, del Sr. Palma. 

El d e s f i l e 
El desfile, que dio comien* á las seis y 

media de la tarde, so hizo con brillantez y con 
relativo orden. Durante la fiesta hubo los in­
cidentes de costumbre, y varios animales bípe­
dos dieron prueba, como en años anteriores, 
de su grosería y barbarie. 

Las batallas de confetti no cesaron un ins­
tante en la jornada, y los rostros acalorados 
de las muchachas decían, bien á las claras, 
su contento por estas luchas que las hacen 
olvidar l a monotonía de su vidia ordinaria. 

Don Carnaval ha podido mostrarse ale­
gremente en la tarde de ayer lunes, y son­
reír á los agoreros que desde hace tantos años 
nos vienen anunciando la pronta termina­
ción de la fiesta. 

A c e i d e n f a s 

También ayer hubo que lamentar algunos 
accidentes. 

En l a calle de Genova fué atropellado por 
u n coch.ie, que desapareció Aieioz con direc­
ción al pa^eo de la Castellana, el niño de 
ocho años Pediro .\ntondo y Antonio. 

Sufrió lesiones de pronóistico reservado en 
la cabeza y pasó á .su domiicilio, calle del Di­
vino Pastor, aiúm. 22. 

El segu.ndo atropello ocurrió al t enn ina r 
c\ desfile en el paseo de la Castellana. Tam­
bién el carruaje atro-pellador se dio á la 
fuga. 

La víftijna fué el muchacho de doce años 
Gerardo del V'alle Dui-án, que sufrió contusio­
nes en el hipogastrio y en ambos brazos y 
ccnmoción visceral. 

Fué asistido en el Gabinete Médico de los 
barr ios de Salamanca y Retiro, y después 
fve le trasladó á su domicilio, calle de Bravo 
Murillo, números 33 y 35. 

EN PROVINCIAS 
FOR TELÉGRAFO 

(DE N U E S T R O S C O K S E S F O N S A I , X S ) 

San Sebastián 19 (11,30 noche) 
Se celebra el Carnaval con bastante ani­

mación. 
El tiempo es muy bueno. 
No ocurrió incidente digno de mención.— 

NAVAS. 

Coruña 19 (10 noche) 
La lluvia sig;i6 desluciendo las ñestea de 

Cai-naval. 
La Tuna de la Universidad de Santiago es 

muy agasajada.—^B. 
Valencia 19 (11,10 noche) 

Esta tarde hubo más animación en la Ala­
meda. 

I^lamaron la atención las aarrozas «(Ale­
goría al Carnaval» y ((El carro del sol». 

Ha producido buen efecto la t r ibuna del 
.Tuípado, del Cíincuilo de Bellas Artes. Carica-
fíirizaba uno, formado por el alcalde, Cána-
iejas, Bonlliure y Sorolla, que llegaron anoche 
tn el expreso, según nota oficiosa del Círculo. 

Guardias municipales de caballería, per-
fpclamente imitados, custodiaban la tribuna. 
—CLKMENTE. 

Soria 19 (11,30 mañana) 
Las calles y los bailes están animadísimos, 

..;.bre todo los celebrados en los Casinos do 
Numancia, Amistad y Mercantil.—RroiA. 

Alicante 19 (10 noche) 
El Carnavíil se celebra con mediana ani­

mación; el tiempo es espléndido. 
En la explanada hubo esta tarde gran 

•1 fluencia de coches, pero pocas máscaras . 
Algunas llevaban disfraces originales, ri-

(!Jc\üizaBdo las moda.s femeninas. 
ly-js paseos de Gomis y Méndez Núfiez lu-

•.cn vistosas iluminaciones y están muv con­
curridos.—TEBCEL. 

Crevillente 19 (4.10 tardo) 
Aquí se celebra el C^arnaval con gran ani-

üiación. Entre Jas comipai"sas hay lina muy 
notable de huertanos de Valencia» 

En el Casino se celebra u n bad&rcen g r a ü 
brillantes!. 

También hay bailes públicos '^to loa el» 
nes.-TíC. 
Metfn .—Un m u R l o l p a i y u n Q v f t r M a a lvü^ 

l i c r i i i o s 

Hiuelva 19 (IWmodhe) 
En Sanfia Olalla se produjo uii.*tamiuito coot 

motivo de haber sido suspendida por las a»-
toridades u n a mascarada. 

Hubo bastante ooníusión', y nesaJtarcm hei-
ridos u n guard ia mUMcipai y lin gua rd i* 
civil. 

Intervino la benemiérita y disolvió los anao* 
tinados.—C. 

LA CAMPAM DEL RIF 
FOR TELÉGRAFO 

(DB WOESTEO COWtESPONÍAl.) 

Varima oolamna» oaBtlgan 4b> toa 
fOt0itÍ0Sm—Bs'it¡anteB oai*gam é& 
oabaU&fia. — Mmoatí»am baiWmm^ 
efautíoa péptíidaa enomlgam. 

Melilla 19 (12 nocijie) 
El general Altlave, a l mando de varSaa co« 

lumnas, ha realizado hoy u n a imporbantísi« 
ma operarfón, que tenía por objeto cas í igar á 
las tribus nómiadas, reunidas en el zcico de l ' 
lunes al pie del mente Ziata. 

Las columnas que han intervenido -son l a s 
de los generales Lópm Herrero y Vifialón yí" 
la del coronel Prieto. 

Los moros fueron sorprendidos y |fciuyeroa, 
aterrados en var ias direcciones, mienlaas gu« 
la artillei'ía bombardeaba el zoco. 

Las bajas que se hicieron á los riíjsflos 60S . 
incalculables. i 

A las dos de la t a rde comenró el teepliegua 
de nuest ras t ropas, que terminó eifcrad» yai . 
la noche. , 

Al iniciarse el repliegue y pa ra protegen 
á la infantería dieron u n a brillante ciarga dos 
escuadrones de fuerzas regulares iadígenas, 
mandadas ipor el teni^ i te coronel Bereognel , ' 
y una de Alcántara, cuyo jefe es el oapitáni 
Calvo. 

Ltos jin-etm hicicipon u n a vterditótera oaató-
leeirfia en las filas del etmeniigio y nioeoteoe iai< 
vimois dos muertos y 20 heridos. 

Mlenced á la carga, l«s monoB no pMÍcî tofflÉ 
lacoaar, oomio inftielnitiabain, á la ootemua VI* 
ílaJón. 

Lia piarte mós importante '«Je la opetnacióiÉ 
lestaba comñada á la cakimna PriieÁo. 

Este cororaei h a estado sumamietette hAbil 
e dmíislxgentte en el desetapieño de su misión. 

Llegó é Zeluán á laa ooho y míedia dte fe 
woiohe Clon tres solidadas heñidos d© las feuer-
zias de su miando.—CL 

£1 banaiaajv—OtfOB aoa mo/dmao» 
entiofioB 

Melilla 15 -(IIT.IS noehe) 
J J u r a n t e la madrtxgada anterior, y en ufl 

fedluar próximo á San J uan die las MSnas, o n « . 
cuadri l la de bandidos robó u n a casa y dejó 
a l dueño maniatado. 

En el camino del Zaio, utoa pareja de ca-
balleiría tirotleó á unos malheclTorr^, los cua^ 
les pospondieroin al fuego y rraa^arom & uno 
de los soldados é hirieron al otro, t a a grave-
mente, que falleció aintes de llegar M hospitaL 
—L.-

TELEGRAMA OFICtAI. 

Mielill* 18 
•Capitán general al ministro de l a Guerra : 
Fuerzas del Zaio han efectufldo' p-aáeo mi-

l i tar ihasta inanedlacionos v-ado>Saf-iSaí en Mu-
luya, presentándose al jefe fuerzas Conii'sio-
anes de rawos notables aquella región, Zobra 
y Uliad Setat, miainifestéiradoBe muy eattefe-
chois de muestma psft.sienicia y haciiendo prcuítes* 
tas amistad, ofreciéndose espontáneamente &'• 
nuestro servicio. De-sde Aruii también h a eiect 
tuado ganteiral Larriea, ooai fuleiraas de fcatelle^ 
ría, ireconocáTOientos lomas s i tuadas siete ki* 
lómeíros a i SE. de Ja -postcióai, nmrcbaind*» 
desipués á las casas d e Ben Chdllal, de donda 
m-arohó á Zeiluán- fuerza Alcántana, Tsegresaai, 
do el general á Arui con sólo l a poücía. Etí 
el Zaio u n grupo de giete ú oidio nioroa h a 
agiiedi-do Á uma pareja de tes fuerzas que ha* 
cen servicio de A4gil ancla en camino d e l a 
aguada, resultando un soldaido míaerto y na 
cabo herido, que falleció después. Pa« ia j»é -< 
xima acudió en el acto, -hiriéodoé d i o ¿S lo'* 
agresores, quse fué retirado en brasos ée ellos 
mismos. También en Avanzamdenito y en JRaíi 
Medua han t ra tado de robar en iiieunaa cnn-
t inas, haciendo varios disparos sitn consecuen­
cias, huyendo al ser desoubiertos. General Pe­
rol ha Itegado á Nador, haciéndose cargo 
mando de su brigada y del territorio. Sin m i s 
novedad. 

LOS ISFáílOLES EN MARRÜSGOS 

OTRA INCULPACIÓN FRANCESA 
rOR TMZEGRAFO 

\Bm KcesTao COSSESPONSAX) 

P a r í s 19 (8 noche) 
Los periódicos puMican con grandes carac* 

teres u n a iníormaci-ón que casi unánimemen­
te t i tulan: «Nuieva vjolación por Eapaña d» 
la 'Zona francesa». 

La informaicióni está fechada en Tánger y 
dice que, faltando al ¡(modus vivendi» acor­
dado el verano último, y por el cual se esti­
pulaba que l a orilla izquierda dei Lucus está 
comprendida en la r ana do influencia fran­
cesa, l as autoridades mili tares esipaflolas ins-
tírlaron el día 17 del mies actual un diestaca* 
mentó en esa orilla, en el lug-ar llamado Uad-
Djedid.—'HoDY. 

g i i i¡ imifiim,, f » 

££. T Z S M F 3 

Sobre las islas BriüÍR'icas ee h&U«ií 1ÍR8 
micnorcs presiones (7-42 milímetros), alcanzan­
do su influjo á todo el occidente do Euirwjstu.-
En li-ftpaña las lluvias son genemiles, si bien 
las regístiraidias é oriente, en las coíítas de Ca­
taluña y Valencia, tienen po-c-a importancia; 
T.i€ro, en cambio, iaS de Galicia han sido co­
piosas. ES m a r está agitado en el C-suiíábrl-
co, al osBte de Portugal y en el EetirccSio. 

La tiempe.raitura máxima fué ayer de 2t 
grados en Alraei'ía, y la mínima do cero gra* 
dos en Brrgos y Avila. Las presiones más ¿le­
vadas residen sobre Atrita. 

Temperaturas extremas en Europiv IMá.xt-
ínas, 17 grados en Funchal (Portugal), y mí­
nima, 7 grados baní cero en Botlo (Nuníega), 
. Madrid.--Máxi!ma á la Bombr», 11,? gra-* 
dos, y mínima ídera, S.—Cielo casi cubieirlo.— 
Grado snedio de h!um<«dad atmosférica, 86 por 
100.-.Barómetro, W.Í41 müímetroa. 

Pronóstico.—Vientos moderados & algo 
fuertes ée l a región d(1 Oeste y tiemijio d« cié. 
i o algo nuboso y teiDídAiKiia al feuea T.tlWTOiW, 

•swwnüiB • m —wm 


